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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: A biblioterapia, ao adotar um 
caráter interdisciplinar, desempenha 
colaborações significativas com diversas 
áreas do conhecimento. Conforme Caldin 
(2001), tal interdisciplinaridade confere-lhe 
um lugar de destaque no cenário dos estudos 
culturais, desenvolvendo parcerias com a 
Biblioteconomia, a Literatura, a Educação, a 
Medicina, a Psicologia e a Enfermagem; por 
conseguinte, a biblioterapia é posicionada 
em um lugar estratégico que permite buscar 
aliados em variados campos e possibilita um 
exercício aberto a críticas e contribuições. 
Diante dessa condição privilegiada da 
biblioterapia, este escrito, através de um 
estudo exploratório, pretende desenvolver 
argumentos favoráveis ao uso (consciente) 
da biblioterapia no contexto das bibliotecas 
comunitárias; para isso, teremos como 
objeto de análise a biblioteca comunitária 
do bairro das Malvinas, localizada na 
cidade de Campina Grande na Paraíba, a 
qual, através de observações e entrevistas, 

nos possibilitou compreender incisivamente 
como uma biblioteca comunitária inserida 
em um bairro periférico pode oferecer 
ressignificações nas vidas dos moradores 
da região a partir do desenvolvimento de 
métodos biblioterapêuticos.
PALAVRAS-CHAVE: Biblioterapia; 
Bibliotecas Comunitárias; Bairros 
Periféricos.

BIBLIOTHERAPY IN COMMUNITY 
LIBRARIES IN PERIPHERAL 

NEIGHBORHOOD
ABSTRACT: Bibliotherapy, by adopting 
an interdisciplinary character, performs 
significant collaborations with different areas 
of knowledge. According to Caldin (2001), 
this interdisciplinarity gives it a prominent 
position in the cultural studies scenario, 
developing partnerships with Library 
Science, Literature, Education, Medicine, 
Psychology and Nursing, consequently, 
bibliotherapy is positioned in a strategic 
position that allows seeking allies in various 
areas and enables an exercise open to 
criticism and contributions. Faced with this 
privileged condition of bibliotherapy, this 
work aims to develop arguments favorable 
to the (conscious) use of bibliotherapy in the 
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context of community libraries; for this, we will get as an object of analysis the community 
library of the Malvinas neighborhood, located in the city of Campina Grande in Paraíba, which, 
through observations and interviews, enabled us to incisively understand how a community 
library inserted in a peripheral neighborhood can offer new meanings in the lives of residents 
of the region from the development of bibliotherapeutic methods.
KEYWORDS: Bibliotherapy; Community Library; Peripheral Neighborhood.

INTRODUÇÃO 
Diante de um caráter interdisciplinar, a biblioterapia desenvolve parcerias significativas 

com diversas áreas do conhecimento que beneficiam grupos de pessoas dentro de contextos 
distintos, tal capacidade de servir como ajuda, sobretudo no que tange aos tratamentos 
emocionais dos indivíduos, coloca-a em grau de relevância necessária à discussão. Neste 
escrito, pretende-se desenvolver argumentos favoráveis ao uso (consciente) da biblioterapia 
no contexto das bibliotecas comunitárias, ambientes que, além de desempenharem papeis 
importantes para a formação de leitores e para a democratização do acesso à literatura, podem 
suscitar transformações de vidas diante da pacificação das emoções durante processos de 
leituras no local. Em busca de expor tais argumentações, teremos como objeto de análise 
a biblioteca comunitária do bairro das Malvinas, localizada na cidade de Campina Grande 
na Paraíba, a qual, através de observações e entrevistas, nos possibilitou compreender 
incisivamente como uma biblioteca comunitária inserida em um bairro periférico (onde o 
acesso à leitura muitas vezes carece de incentivo e apoio) pode oferecer ressignificações nas 
vidas dos moradores da região a partir do desenvolvimento de métodos biblioterapêuticos.

A biblioteca comunitária das Malvinas é mantida pela Associação Raízes da Cultura 
(ASSORAC), organização não governamental que desde 2012 resgata a essência nordestina 
e valoriza a cultura regional, sobretudo por intermédio da literatura. Conforme o coordenador 
do espaço, Aziel Lima, a biblioteca, além de fornecer acesso aos livros, possibilita aos 
frequentadores variadas apresentações e exposições de projetos culturais através do palco 
literário contido no ambiente. Sendo assim, não estamos diante de um local que apenas 
disponibiliza livros à população, mas também que busca, por meio de suas atividades, um 
engajamento social/cultural constante dessas pessoas a partir do acesso à literatura. Tal 
atitude, consequentemente, impulsiona a biblioteca a uma posição de destaque na cidade, 
promovendo o seu reconhecimento na mídia local e aparições de novos colaboradores. O 
presente escrito, inclusive, se manifesta inicialmente como um colaborador e divulgador dos 
projetos desenvolvidos na biblioteca; conceber este trabalho é um ato de apoio, visto que 
ressaltaremos, principalmente de forma teórica/reflexiva, a relevância social desse local para 
os moradores da região e para a própria cidade de Campina Grande. 

Porém, antes de elucidarmos nossas argumentações, torna-se necessário que o 
leitor tenha conhecimento de notas básicas sobre estudos que discorrem o processo de 
leitura como adjuvante terapêutico, ou seja, entendimentos sobre a biblioterapia. Por isso, 
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dedicaremos os próximos tópicos a tais acepções. 

BIBLIOTERAPIA: CONCEITO  
A sua etimologia vem das palavras gregas βιβλίο ou biblíon e θεραπεία ou therapeía 

(livro e terapia), associada a um processo terapêutico através da leitura. De acordo com 
o terceiro Dicionário Internacional de Webster (1961), em um sentindo mais amplo, 
biblioterapia é o uso de materiais de leitura selecionados como adjuvantes terapêuticos em 
medicina e psiquiatria, oportuno como orientação para soluções de problemas pessoais por 
meio da leitura dirigida.

Um dos primeiros a usar o termo foi Samuel McChord Crothers no artigo A Literary 
Clinic, publicado no início do século XX, o qual apontou a biblioterapia como uma nova 
ciência. Apesar de Crothers ter sido um dos primeiros a mencionar o termo, nota-se, no 
decorrer da história, a vasta quantidade de literatura dedicada à biblioterapia, pois muito 
antes do termo começar a ser usado, houve especulação, estudo e discussão sobre o uso da 
leitura no tratamento de enfermidade (TEWS, 1962). Contudo, o nome de Crothers para os 
estudos biblioterapêuticos segue com relevância, não só pela adoção da palavra, mas por 
marcar uma abertura promissora para as discussões sobre as concepções porvindouras.

Um exemplo prático dessas discussões está na concepção da biblioterapia mencionada 
pela norte-americana Caroline Shrodes, que, ao defender sua tese Bibliotheray: a theoretical 
and clinica-experimental study em 1949, formulou o conceito de biblioterapia como um 
processo de interação entre o leitor e a literatura imaginativa, no qual, em contato com a 
literatura, as emoções de um leitor podem ser liberadas para um uso consciente e produtivo. 
A tese de Shrodes possui mérito por ser reputada como um estudo experimental pioneiro na 
área e, ainda, por desenvolver um trabalho de investigação e detalhamento da aplicação da 
biblioterapia de forma bastante perspicaz, tanto que é consentida como autoridade sobre o 
assunto por diversos autores.

A brasileira Clarice Caldin, a qual faremos menção teórica constante, é uma dessas 
autoras, que, inclusive, formula seus estudos na tese de Shrodes e define a biblioterapia 
como leitura dirigida e discussão em grupo que favorece a interação entre as pessoas, 
levando-as a expressarem seus sentimentos: os receios, as angústias e os anseios. Sob essa 
formulação, a autora destaca que a biblioterapia possui duas formas de intervenção distintas: 
a forma clínica ou a realizada com pessoas sem patologia alguma, ou seja, como forma 
preventiva e visando algo mais do que uma cura. Dessa forma, nas interações do processo 
biblioterapêutico, as pessoas não estão mais solitárias para resolver seus problemas, pois é 
feito um compartilhamento com seus semelhantes através da troca de experiências e valores 
(CALDIN, 2001, p. 36).
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MÉTODO E COMPONENTES BIBLIOTERAPÊUTICOS
Caldin (2001) ainda nos apresenta, de forma cognoscível, que o método da biblioterapia 

consiste em uma dinamização e ativação existencial por meio da dinamização e ativação 
da linguagem, ou seja, as palavras não são neutras e possuem a capacidade de conduzir 
o ser humano para além de si mesmo. Por conseguinte, através da linguagem metafórica 
podemos nos tornar outros, livres nos pensamentos e nas ações. A terapia, nesse caso, 
ocorre através do próprio texto, sujeito a diferentes interpretações por pessoas diferentes, 
assim, o texto desempenha o papel de terapeuta, e além da leitura, os diálogos, gestos e 
encontros contribuem também nesse processo terapêutico (CALDIN, 2001, p. 36-42). Tal 
método, nas considerações de Caldin, pode ser constituído pelos seguintes componentes 
biblioterapêuticos: a catarse, o humor, a identificação, a introjeção, a projeção e a introspecção.

Sobre a catarse, a autora enfatiza que as palavras são o instrumento essencial do 
tratamento do espírito, pois elas convencem, emocionam e influenciam; e diante disso, o 
sentido da catarse aristotélica pode ser relacionado ao método biblioterapêutico, sendo 
possível substituir o teatro pelos textos literários, visto que os mesmos também provocam 
emoções e paixões. Isto é, a leitura pode ter uma função catártica, pois a catarse pode ser 
entendida como uma pacificação das emoções.

O componente do humor é apresentado como uma forma pela qual o leitor pode se 
proteger da dor, Caldin (2001, p.38) fundamenta esse componente com as concepções de 
Sigmund Freud, o qual relaciona o humor como uma rebelião do ego contra as circunstâncias 
adversas: é a ação do superego agindo sobre o ego para protegê-lo contra a dor.

Também fundamentado na teoria freudiana do desenvolvimento da personalidade, a 
autora destaca o componente da identificação e diz que ela começa cedo na nossa vida, por 
exemplo: as crianças se identificam com os pais e com pessoas que admiram. Na leitura, 
isso também é possível, um leitor pode enxergar a si no texto através de alguma situação, 
podendo até colocar-se no lugar do personagem. 

A introjeção e a projeção estão estreitamente relacionadas com a identificação. De 
acordo com Caldin (2001, p.39), o primeiro é um processo no qual o indivíduo interioriza os 
aspectos desejáveis dos personagens da ficção, já o segundo é a transferência aos outros 
de nossas ideias, sentimentos, intenções, expectativas e desejos.

O último componente, a introspecção, é visto no processo que um leitor pode aplicar 
em sua vida o que foi lido e entendido, a leitura, ao favorecer esse componente, leva o 
indivíduo a refletir sobre os seus sentimentos, o que é terapêutico, pois sempre desponta a 
possibilidade de mudança comportamental (CALDIN, 2001, p. 39).

BIBLIOTERAPIA NA PRÁTICA 
Vimos, através das acepções acima, que a leitura colocada em prática pode impactar 

positivamente um leitor, sobretudo em seu desenvolvimento emocional. Assim, a leitura 
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alcança uma capacidade de ser um instrumento para tratamento terapêutico que pode auxiliar 
na resolução de problemas, no alívio de dores e até mesmo na reflexão pessoal. Vista como 
uma atividade interdisciplinar, a biblioterapia pode ser utilizada de várias formas e abordada 
em instituições/grupos com os mais diversos objetivos, promovendo, a partir da leitura, um 
processo de terapia da mente. 

Destaco, a nível de exemplificação, o estudo no âmbito hospitalar de Benedetti 
(2008), o qual mostrou a importância da Biblioterapia no processo de tratamento de pacientes 
adultos internados no Setor de Hematologia do Hospital Nossa Senhora da Conceição, 
localizado em Porto Alegre/RS. A partir de entrevistas e observações na unidade hospitalar, a 
autora demonstra que a prática de leitura pode funcionar como uma estratégia para alcançar 
uma qualidade no atendimento e uma internação mais humanizada para os pacientes. 
Bernardino, Elliot e Rolim (2012), em outro estudo destaque, também discutem sobre a 
função humanizadora da biblioterapia nos hospitais e, a partir de um relato de experiência, 
demonstram como as leituras em grupos e individuais conseguem humanizar o tratamento 
de crianças com câncer hospitalizadas ao serem colocadas frente à leitura de histórias com 
propósitos terapêuticos. O estudo evidenciou que a leitura apaziguava as emoções resultantes 
da doença e conduziam os pacientes a estados de espíritos suscetíveis ao tratamento. 

Apesar do termo biblioterapia fazer menção ao uso da leitura como uma forma de 
tratamento de enfermidade, não se restringe, necessariamente, ao âmbito hospitalar. 
Almeida (2012), por exemplo, discutiu em sua dissertação a utilização da Biblioterapia nas 
bibliotecas escolares, e com o objetivo de apoiar as crianças com suas perturbações físicas e 
emocionais, buscou criar um modelo de aplicação da biblioterapia nesse contexto. Também 
contemplando o ambiente escolar, destaca-se o estudo de Teixeira (2004), que mostrou as 
atividades realizadas no projeto de extensão “Histórias na creche”, promovido pelo núcleo da 
Hora do conto da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Nesse estudo, foi analisada a creche Amigo Germano de Porto Alegre/
RS, na qual verificou-se que a contação de histórias se caracterizava como um processo 
biblioterapêutico, pois ajudava no equilíbrio emocional das crianças com necessidades 
financeiras, afetivas e especiais. 

Leite (2017), focando no público da terceira idade, realizou uma pesquisa no Lar da 
Providência Carneiro da Cunha, em João Pessoa/PB. O estudo enfatiza a relevância da 
biblioterapia para os idosos, principalmente no que tange a expectativa de vida e o isolamento 
social. No estudo, é apontado que as atividades biblioterapêuticas realizadas no Lar da 
Providência, estão diretamente relacionadas às propostas de inclusão e ressocialização 
dos idosos participantes dos projetos sociais desenvolvidos na instituição, uma vez que as 
informações mediadas pela leitura compõem um saber que leva à autonomia, à resiliência e 
ao empoderamento. 

A biblioterapia também pode ser aplicada com o propósito de socialização do público 
presidiário, é o que discute Trindade (2009), que através de um estudo de caso sobre a 
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Biblioteca do Centro de Internamento e Reeducação do Complexo Penitenciário da Papuda 
do Distrito Federal, demonstrou o uso da biblioterapia nos ambientes prisionais como técnica 
de mudança de comportamento, educação e reabilitação social; e que a leitura terapêutica 
não traz consigo apenas o sentido curativo, mas também o aspecto preventivo. 

Recentemente, diante da pandemia causada pelo vírus Covid-19, a biblioterapia surge 
também como um meio de pacificação das emoções frente às inquietações psicológicas 
influenciadas pelo isolamento social, alguns artigos, como o de Ribeiro e Luck (2020), analisam 
a biblioterapia como uma alternativa para proporcionar um afastamento momentâneo e 
necessário da realidade, aliviando assim, os sentimentos opressivos que ela gera. Esse 
estudo, especificamente, foca no âmbito educacional universitário e discutiu a viabilidade 
dos métodos biblioterapêuticos para ajudar a manter a saúde mental dos pesquisadores, 
docentes e discentes, a fim de auxiliar a manter a união mesmo com a distância física. 

Verifica-se, por meio desses estudos, que a biblioterapia interage com outras áreas 
do conhecimento e torna possível sua aplicação em diversos contextos e instituições, o que a 
possibilita, consequentemente, alcançar as mais variadas funções. Diante disso, trataremos 
na continuidade deste escrito sobre uma instituição que ecoa possibilidades para a atuação 
da biblioterapia e que, mesmo aplicando métodos biblioterapêuticos de forma inconsciente, 
no sentido teórico/metodológico, se torna exemplo de êxito da utilização da leitura como 
adjuvante terapêutico.

A BIBLIOTECA COMUNITÁRIA DO BAIRRO DAS MALVINAS
Localizada no Mercado Público das Malvinas, bairro periférico e o mais populoso 

da cidade de Campina Grande, a biblioteca comunitária possui diversos projetos que são 
desenvolvidos e mantidos pela ASSORAC (Associação Raízes da Cultura), organização 
não governamental que desde 2012 valoriza a cultura regional principalmente através da 
literatura. O espaço, que já soma um total de mais de 20.000 livros, além de fornecer acesso 
às obras, também possibilita aos frequentadores diversas apresentações e exposições de 
projetos culturais através de um palco literário contido no ambiente. 

   
Fig. 1: Palco literário                                   Fig. 2: Parte do acervo de livros 

Fonte: Arquivos da ASSORAC                             Fonte: Arquivos da ASSORAC



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 5 Capítulo 15 159

BENEFÍCIOS E INFLUÊNCIAS DO AMBIENTE
Com o intuito de expandir a noção sobre os benefícios e as influências que a biblioteca 

desempenha no bairro das Malvinas, destacaremos na continuidade do escrito uma breve 
entrevista1 realizada com Aziel Lima, o qual, além de expor informações pertinentes sobre 
a importância do mantimento do local, evidenciou o impacto positivo que a biblioteca 
desempenha sobre as pessoas envolvidas.

Inicialmente, foi perguntado quais os projetos desenvolvidos pela biblioteca 
comunitária. Como resposta, Aziel Lima destacou que a biblioteca é um dos projetos da 
ASSORAC e que não se resume a um espaço de livros, mas sim um ambiente que também 
contempla rodas de leituras e palestras, que promove encontros com psicólogos, assistentes 
sociais, juízes e promotores. Segundo o organizador, alguns projetos desenvolvidos no local 
buscam alianças com escolas públicas/privadas, universidades e até mesmo intercambistas; 
o que acaba proporcionando aos alunos, professores e moradores da região a oportunidade 
de leituras, debates e conscientização sobre a valorização da biblioteca comunitária e o 
desenvolvimento social. 

Buscando entender melhor esse impacto que a biblioteca comunitária desempenha 
nas pessoas, foram realizadas duas perguntas que procuravam relacionar o contato entre 
a literatura e o lado emocional do leitor. Dessa forma, foi questionado se as pessoas, em 
contato com a biblioteca, costumavam relatar ou demonstrar algum problema social, familiar 
ou de cunho pessoal; assim como, se já enxergaram uma oportunidade de mudança de vida 
através do contato com a biblioteca comunitária.

Como resposta, Aziel Lima informou que os frequentadores do ambiente buscam 
conversar e dialogar, principalmente, nas rodas de leituras, onde todos começam a 
compartilhar experiências e relatos, assim, problemas pessoais são expostos e debatidos com 
o intuito de buscar auxílio para a resolução dessas questões. O organizador ainda destacou 
que as pessoas da comunidade realizam produções literárias e, através da expressão no 
processo de escrita, conseguem desabafar e enxergar novos caminhos para suas angústias. 
Essas atividades proporcionam espaços para que as vozes dos moradores da comunidade 
sejam ouvidas, e o diálogo, resultante, acaba estruturando a confiança dessas pessoas com 
o próprio ambiente, que o enxergam como um meio de transformação.

Na última pergunta, buscou-se saber se a biblioteca tinha algum direcionamento 
ou preferência de livros para o acervo. Como resposta, Aziel Lima deixou claro que a 
biblioteca recebe todas as categorias de livros, sejam literários ou didáticos, pois para a 
comunidade tudo é novidade, qualquer livro acaba servindo para alguém. Sobre a questão 
do direcionamento de livros, informou que é algo livre, cada pessoa faz a sua escolha de livro 
para ler na biblioteca ou levar para casa, escolhendo o que se identifica. 

É evidente, através da entrevista com o coordenador, que além de beneficiar moradores 

1 A entrevista encontra-se transcrita no Apêndice “A” no final do trabalho.
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do bairro, a biblioteca comunitária desenvolve projetos que buscam incluir a sociedade em 
sua totalidade, visando envolver as pessoas acerca da diversidade literária e cultural da 
região. Consequentemente, o projeto possibilita desenvolvimento cognitivo, mas sobretudo 
emocional, pois através do acesso à leitura e à cultura consegue oportunizar transformações 
nas vidas dos frequentadores do acervo. Destarte, a biblioteca comunitária das Malvinas 
mostra que é um ambiente não somente favorável ao uso da biblioterapia, mas que já utiliza, 
mesmo inconsciente, métodos biblioterapêuticos que auxiliam na resolução de problemas de 
muitas pessoas da comunidade. As leituras dos textos, as rodas de conversas e os debates 
reflexivos realizados no local constroem, significantemente, uma atmosfera terapêutica.  

MÉTODOS BIBLIOTERAPÊUTICOS OBSERVADOS NA BIBLIOTECA
A biblioterapia, de modo geral, é um processo de leitura dirigida e discussão em 

grupo que favorece a interação entre as pessoas, a consequência disso, além de colocar a 
linguagem em movimento, possibilita que as pessoas envolvidas expressem seus sentimentos 
(CALDIN, 2001, p.36). Tal processo é explícito na biblioteca comunitária das Malvinas, visto 
que o direcionamento da escolha dos livros é feito em conjunto e visa o debate e reflexão que 
são desenvolvidos posteriormente à leitura. Durante os debates das obras, os envolvidos, 
normalmente, se expressam expondo os seus anseios e angústias, o que possibilita uma 
forma de desabafo e de mudança. 

Consequentemente, é possível notar as pessoas utilizando o ambiente com um 
intuito catártico, as quais, por intermédio da leitura, conseguem desenvolver uma espécie 
de pacificação das emoções. Como exemplo desse processo catártico, Aziel Lima informou 
que muitas pessoas da comunidade já relataram casos pessoais que envolvem vícios de 
narcóticos ou problemas psicológicos, e que, nas rodas de leituras da biblioteca, conseguem 
mitigar as emoções e enxergar alternativas para a solução de tais problemas.

Além do componente da catarse, nota-se também que os frequentadores do ambiente 
utilizam o humor como uma forma de proteção de sentimentos adversos. Uma tipologia 
textual que é destaque nesse aspecto na biblioteca é a literatura de cordel2, que mais do 
que fornecer um forte contato cultural, serve de alívio cômico em diversas situações. Esse 
processo de alívio emocional, a partir do humor, funciona também como terapia mental.  

O processo de leitura e os debates subsequentes no ambiente também ecoam o 
uso de componentes como a identificação, a introjeção, a projeção e a introspecção. Aziel 
Lima relatou que muitas pessoas na biblioteca comunitária debatem sobre o texto e sobre 
os personagens e, concomitantemente, aplicam suas interpretações e espelham suas 
experiências pessoais. Dessa maneira, os indivíduos, inicialmente, partem da identificação 
por enxergar a si no texto a partir de situações descritas ou dos personagens. No mesmo 
2 A literatura de cordel é majoritariamente conhecida na região norte e nordeste do Brasil, o seu texto possui uma escrita 
com métrica fixa e rimas, apresentado em pequenos livros com capa de xilografia.  A linguagem abordada é a popular, 
a qual retrata temas do cotidiano, tratando-se de uma tradição literária de cunho regional. 
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processo, os leitores, por interiorizarem aspectos desejáveis desses personagens da ficção, 
retratam o uso da introjeção. Já a projeção, que também pode ser verificada diante dos relatos, 
é representada quando os leitores transferem sentimentos, desejos e ideias para outros; nas 
rodas de leitura, os leitores, a partir da discussão do texto, falam das suas emoções através 
dos personagens, que são transformados nesse “outro”, tornando-se uma forma de retirar 
a carga emocional de si e possibilitando conforto para expor determinados sentimentos. 
Os debates realizados nas rodas de leituras ainda alimentam reflexões que aconselham e 
ajudam os indivíduos na comunidade; consequentemente, um leitor aplica em sua vida o que 
foi compreendido durante a leitura, isso aponta ao componente da introspecção, pois ajuda o 
leitor a refletir sobre o que sente ou pensa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As leituras e discussões desenvolvidas na biblioteca comunitária das Malvinas 

resultam em tratamentos emocionais significativos que alcançam o nível intelectual, social, 
emocional e comportamental das pessoas em contato com o ambiente. A terapia observada, 
que ocorre pelo próprio texto, assim como pela reflexão resultante dos debates realizados no 
acervo, denuncia um ambiente que exerce um papel primordial não somente em um bairro 
periférico, mas em toda a cidade. É um local que auxilia pessoas da comunidade e que serve 
de inspiração para outras iniciativas que também queiram, a partir do contato com os livros, 
aplicar a leitura como um meio de transformação quando ressignificada em um remédio para 
a mente; ou seja, aplicar a biblioterapia.  

Nota-se, ainda, que o ambiente possibilita a atuação de uma “biblioterapia do 
desenvolvimento” (Ver RUBIN, 1978), pois objetiva o desenvolvimento dos indivíduos 
para que otimizem as suas potencialidades emocionais, sociais e intelectuais e avaliem 
suas situações através das atividades desenvolvidas. Nesse tipo de biblioterapia, variados 
técnicos podem mediar (bibliotecários, assistentes sociais, professores e educadores), pois 
na biblioterapia do desenvolvimento, como foi possível constatar, considera-se que o livro faz 
o próprio tratamento terapêutico.
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APÊNDICE A – ENTREVISTA TRANSCRITA FORNECIDA POR AZIEL LIMA, 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO RAIZES DA CULTURA

1. Quais os projetos desenvolvidos pela biblioteca comunitária?
Resposta: A biblioteca comunitária das Malvinas faz parte da ASSORAC, Associação 

Raízes da Cultura, então, a biblioteca é um dos projetos da ASSORAC. Porém, como a 
biblioteca não foi montada para ser apenas um espaço de livros e sim um tripé social, a 
gente tem rodas de leituras, encontros com psicólogos, palestras com assistentes sociais, 
com juízes, promotores, intercâmbios de pessoas que vem de outros países para levar a 
nossa cultura e trazer a deles. Enfim, a biblioteca se tornou um espaço muito importante para 
a nossa comunidade nessa questão educacional e cultural, socializando o conhecimento 
com as pessoas. 

2. As pessoas na biblioteca costumam relatar ou demonstrar algum tipo de problema 
social, familiar ou de cunho pessoal? Já receberam algum relato de alguma pessoa que 
enxergou através da biblioteca comunitária uma oportunidade de mudança de vida?

Resposta: As pessoas que buscam a biblioteca sempre procuram dialogar com 
a gente, termina sendo um espaço de acompanhamento, de socialização no geral, 
pois através das rodas de leituras vamos nos conhecendo, a gente passa a entender a 
situação um do outro, passa a segurar a mão do outro, e muitas vezes escutamos relatos 
e testemunhos de pessoas que estão com depressão, e começa a pegar em um livro e 
pensar em um futuro melhor, começa a escrever o seu próprio trabalho, sua própria poesia, 
seu próprio texto. Escutamos relatos de pessoas que estão envolvidas com álcool e (a 
partir da leitura) começa a ter uma percepção melhor, a buscar um tratamento, começa 
a enxergar uma ponte nova para novos caminhos e novos passos. Esse diálogo é muito 
importante, pois as pessoas passam a confiar no projeto, trazendo assim o seu desabafar 
natural, procurando ajuda e construindo conosco, as pessoas quando são ajudadas elas 
passam também a ajudar outras pessoas.

3. Os livros da biblioteca são doações, mas existe algum direcionamento ou 
preferência de livros por parte da coordenação? 

Resposta: Todos os livros da biblioteca são frutos de doações, da comunidade e 
de toda pessoa de Campina Grande que se sensibiliza com a causa e doa seus livros. A 
gente recebe todos os tipos de livros, ou seja, os didáticos, paradidáticos, literatura. Na 
comunidade tudo é novidade, o livro é uma busca e fonte inesgotável de conhecimento, 
termina qualquer livro servindo para alguém. Nessa questão geral do que é mais buscado, 
temos as literaturas infantis, assim como a literatura brasileira.  
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